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1. Ao chegar a sua hora, entregando-se ao Pai,
    O Senhor se pôs à mesa, comungando ideais:
    Reuniu os seus amigos e abriu-lhes mananciais.
2. Sem reservas, levantou-se e os pés dos seus lavou.
    Como servo, tão pequeno, ao Amor os convidou.
    Seu exemplo, testemunho, como herança lhes deixou.
3. "Os meus pés não vais lavá-los, és o Mestre e Senhor meu."
    Insistindo, disse Pedro. E Jesus lhe respondeu:
    "Se os teus pés hoje não lavo, não serás, enfim, dos meus!"
4. "Vos envio pelo mundo: como eu fiz, também fazei:
    Pois assim sereis felizes: que uns aos outros vos ameis:
    Mandamento sempre novo, minha Páscoa, toda a Lei!"
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Ao chegar a sua hora
(Lava-pés - Missa da Ceia do Senhor)
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